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Capítulo 1  

Uma noite pra lá de estranha 



A noite estava agradável para um passeio quando Halina entrou no chuveiro depois de um longo dia de trabalho, precisava de um banho para relaxar, ela só não imaginava que esse passeio traria a tona segredos e mortes escondidas a sete chaves por sua família já falecida. 

O vapor do chuveiro embaçou o espelho em formato de cupcake que estava colado na parede azul claro do banheiro, Halina passou a mão no objeto para limpa-lo, enquanto cantava completamente desafinada, começou a se maquiar para sair mais tarde com seu namorado, Charles. 

Não que Halina passasse horas na frente do espelho, gostava de optar pelo mais básico, um rímel para dar volume ao cílios destacando seus grandes olhos castanhos, um blush e um corretivo para não parecer que estava com a aparência mais cansada e detonada do que um zumbi maratonista, e um batom para dar uma cor aos lábios grossos, e pronto, maquiagem finalizada, nada que uma calça jeans com um tênis e uma camiseta de banda com um casaco não funcionasse. 

Enquanto escolhia uma camiseta de sua pilha de 4 



roupas pretas, Halina pegou para vestir uma com a escrita branca que se lia Metallica, podia ouvir a voz de sua amiga Abby reclamando por Halina estar sempre de tênis. 

“Não me diga que você vai com esse tênis verde de novo? Você está de vestido, poderia pelo menos colocar um salto alto”. 

Halina não entendia como a amiga conseguia usar salto alto até para ir no parque, embora Abby não precisasse de muita coisa para chamar atenção, ela poderia estar de burca que ainda arrancaria suspiros a 5 km de distância. Halina ajeitou seus longos cabelos pretos ondulados que por enquanto estavam com as pontas azul turquesa, mas era apenas questão de tempo até ela trocar a cor. 

Apagou a luz do banheiro e saiu para um corredor com paredes pintadas de laranja com algumas fotos penduradas e com plantas espalhadas pelos cantos do corredor, desceu correndo uma escada de madeira chegando a sala que tinha as paredes que combinavam com a cor de seu cabelo atual, Halina se sentou na poltrona preta para não incomodar seus gatos que estavam deitados no sofá de 3 lugares. 

Panqueca que era preto e branco, estava deitado no sofá completamente esticado ocupando boa parte do espaço e Muffin que era uma gatinha de três cores estava deitada enrolada no canto do sofá atrás de uma almofada verde neon. Halina 5 



ria dos gatos enquanto ligava a tv para assistir algo enquanto esperava Charles chegar do trabalho, depois de zapear alguns canais resolveu deixar no noticiário. 

Passado 15 minutos a porta da frente abriu revelando um homem alto, não tão forte com cabelos loiros como ouro e olhos azuis feito o oceano. 

- Querida cheguei! Halina? 

Charles entrou no hall da casa ouvindo somente o barulho da televisão, colocou a bolsa que carregava no chão e foi para a sala, Halina assistia ao notíciario tão distraída que não havia notado sua presença. Charles se aproximou dela e chamou. 

- Halina? Halina! 

Halina deu um pulo assustada com a voz chamando seu nome ao seu lado. 

- Meu Deus Charles, você quase me matou do coração, que susto! – disse Halina com a mão no peito rindo de seu susto. 

- Está tudo bem? O que aconteceu? 

- Está sim, nada demais, uma idosa fugiu de uma clínica psiquiátrica e ainda não foi encontrada. – 

disse apontando para a televisão que passava a reportagem 

- Ela não deve ter ido longe, daqui a pouco encontram ela. Vamos? 

- Você não vai tomar banho? - perguntou ela desligando a tv. 
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- Tomei no hospital, o plantão foi difícil, não tinha como vir para casa no estado em que eu estava. 

- Muito ruim? – perguntou Halina se levantando e indo na direção de Charles para abraça-lo. 

Charles respirou fundo e a abraçou. 

- Nada que eu já não tenha visto, é melhor a gente ir, aposto que você está doida para passar em cada barraca de comida no parque. 

Halina sorriu e bateu palminhas de empolgação, Charles retribuiu o sorriso e juntos saíram para o friozinho do outono. 

Apesar do vento gelado o céu estava limpo e estrelado, a caminhada até o parque levou cerca de 20 minutos, o parque estava sempre decorado, porem naquela semana os enfeites do dia dos namorados já começavam a ganhar forma, embora faltasse três semanas para o dia, o parque já estava com luzes vermelhas e rosas nas arvores e algumas tinham até luzes em formato de corações pendurados, o parque realmente estava mais bonito do que de costume. 

Halina e Charles caminharam de mãos dadas, riram, conversaram e como prometido passaram nas barracas de comida que estavam na rua principal do parque. 

- Vamos tirar uma foto embaixo daquela árvore com os corações. – sugeriu Halina terminando de comer seu hambúrguer. Antes mesmo de Charles responder Halina já o estava arrastando 7 



para debaixo da árvore, ela parou uma mulher de mais idade e perguntou se ela poderia tirar uma foto dos dois, a mulher concordou, eles posaram para várias fotos românticas e divertidas, Halina agradeceu a mulher. 

– Seu namorado é lindo, vocês fazem um belo casal! – disse a mulher sorrindo enquanto devolvia o celular para Halina e voltava para as barracas. 

Ela ergueu as sobrancelhas e riu, levantando seus pés para dar um beijo em Charles que retribuiu enquanto também ria do comentário. 

- Você ganhou uma fã, vou ter que amarrar você no pé da cama – disse Halina olhando debochada para Charles que apenas riu e balançou a cabeça. 

O telefone de Charles tocou, fazendo ele revirar os olhos enquanto olhava  nome na tela. 

- Ah, que droga! É do hospital, eu preciso atender, já volto! 

Charles se afastou para atender o telefone e Halina o ficou observando, a mulher tinha razão, ele era lindo, além de tudo era super carinhoso e preocupado com ela, trabalhava dia e noite no hospital, só não se arriscava na cozinha com as encomendas de Halina pois era um desastre, mas mesmo assim ele era o namorado dos sonhos, apesar de em muitos momentos ele ficar um pouco distante e até falar sozinho se assustando quando Halina se aproximava, ela 8 



sempre achou que ele pensava alto e estava sempre cansado, por isso não achava estranho, e quem nunca havia falado sozinho? Halina fazia muito isso também, os pensamentos altos sempre rodavam em sua cabeça e acabavam saindo por sua boca sem nem mesmo ela perceber. Já faziam 2 anos que estavam juntos, conheceu ele pela sua amiga Abby, embora Charles não gostasse de Abby, sempre dizendo que não confiava nela, e pedia para que Halina tomasse cuidado quando saiam juntas, sempre tem alguém que não gostamos, então Halina nunca julgou isso nele. 

Halina estava tão distraída em seus pensamentos que não notou a aproximação de uma idosa que tinha saído de trás da árvore dos corações. 

Halina se assustou com a aparência da idosa, ela estava com uma roupa branca e parecia completamente transtornada, ela agarrou seus pulsos com tanta força que Halina fez  uma careta de dor, completamente confusa olhando da idosa para seus pulsos que começavam a ficar brancos pelo aperto forte, Halina perguntou: 

- A senhora está bem? Precisa de ajuda? Quer que eu chame alguém? 

A idosa olhava Halina com olhos arregalado e a apertava cada vez mais. 

- Sete habitaram em mim e os outros sete habitarão em você. 
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Halina girava os pulsos em uma tentativa falha de se soltar, como essa senhora que parecia tão frágil e tão perdida poderia ter uma força dessas, não era normal. 

- Me solta! A senhora está me machucando, me solta. 

Os pulsos de Halina ardiam como se estivessem sendo queimados em brasa, por um momento Halina começou a entrar em pânico e tentou puxar seus braços para que a idosa os soltassem, mas toda força que fazia era inútil, a idosa nem sequer saia do lugar com todas as tentativas de Halina de se soltar. 

- Ei senhora, solta ela agora! 

Charles vinha correndo enquanto gritava com a idosa, que se assustou com a sua voz e saiu correndo para a parte mal iluminada do parque. 

- Você está bem? Ela te machucou? Quer ir para o hospital? 

Ele fazia uma pergunta atrás da outra enquanto virava Halina de um lado para o outro analisando se haviam ferimentos e olhando confuso da escuridão para onde a idosa correu, para Halina que estava mais branca do que o normal. 

- Eu estou bem, ela só apertou meus pulsos. – 

disse os esfregando com as mãos e escondendo com a manga da blusa. 

- O que ela queria? 

- Não sei, disse umas palavras sem sentindo e ficou me olhando com os olhos arregalados, não 10 



entendi nada! 

- Pela roupa dela, deve ser a fugitiva do noticiário. 

- Deve ser. O que o hospital queria? 

- O que? Ah! Eles precisam que eu volte agora para lá. 

- Outro plantão? – perguntou Halina levantando as sobrancelhas. 

-É, eu sei, me desculpa, mas, dos quatro enfermeiros de folga, eu fui o único que atendeu o telefone, parece que eles tem uma emergência. – disse Charles olhando Halina. – 

Me desculpa mesmo, não queria estragar nosso passeio. 

- Não é culpa sua, está tudo bem, eu já estava ciente disso quando comecei a namorar o enfermeiro mais bonito do hospital, tenho que dividir você, todos te querem – respondeu Halina rindo e jogando os braços ao redor do pescoço de Charles para beija-lo. 

- Pois é, eu sou muito poderoso. – disse ele rindo enquanto retribuía o beijo. 

- Vou te levar para casa e pegar a minha bolsa, antes de você acordar estou de volta, prometo! 

Halina assentiu, e juntos saíram do parque de volta para casa. 



Já eram três e quarenta da manhã e Halina ainda virava na cama sem conseguir dormir, não sabia ao certo o que a incomodava , se era o 11 



estranho encontro com a idosa no parque ou se era o barulho infernal que os cachorros na rua faziam, não era possível que só ela estava acordada, como alguém conseguia dormir com todo aquele barulho? Além de uivarem, eles rosnavam como animais selvagens e ainda por cima derrubavam as latas de lixo e em dois casos ficaram a madrugada arranhando a porta de entrada. 

Halina sempre olhava pela janela e via silhuetas escuras andando pela escuridão da rua, uma vez teve a impressão de ter visto olhos vermelhos, mas tinha quase certeza de que era o cansaço falando mais alto. 

Halina deu um pulo da cama quando ouviu os cachorros arranharem a porta da frente, dessa vez o som estava mais alto do que antes, ela desceu até a metade da escada e viu que seus dois gatos estavam arrepiados e miavam como se respondessem a uma ameaça, ela os levou para cima e se trancou no quarto, subiu na cama e mandou algumas mensagens para Charles, mas sabia que ele só leria depois que terminasse o plantão. 

Jogando o celular na mesa de cabeceira, Halina fechou os olhos e respirou fundo tentando acalmar os pensamentos conturbados que passavam em sua cabeça. 



Halina estava em uma estrada que havia floresta 12 



para ambos os lados, ela estava sozinha e o medo que sentia era de rachar os ossos, ela corria, mas ao olhar para trás não via nada, ela parou de correr e ao seu lado um galho estalou, ela viu um enorme cachorro preto de olhos vermelhos que rosnava para ela enquanto a observava, Halina tremia de medo e se movimentava lentamente com medo de ser atacada, ela ouviu uma grito vindo da floresta, um grito completamente agonizante, ela correu e o enorme cão a seguiu, ele mordeu seu braço  a jogando para o chão, ele a arrastava fazendo sua pele rasgar e jorrar sangue, Halina sentia uma dor lancinante, ela gritava por Charles, mas ele não estava lá para ajudá-la. 



Um toque de alarme soou e Halina acordou assustada para desligar seu celular, eram seis e vinte da manhã, ela estava suada e seus membros doíam, ao olhar para trás viu que Charles dormia profundamente ao seu lado, ela respirou aliviada, no braço direito dele havia um curativo redondo, indicando que ele havia doado sangue, não era a primeira vez que isso acontecia, as vezes Charles aparecia com esse curativo dizendo que precisou doar sangue para um paciente na emergência já que nenhum familiar havia aparecido e ele era doador universal. Halina levantou na ponta do pé para ir ao banheiro se trocar e saiu o mais silencioso 13 



possível para não acorda-lo, pois sabia que se ele acordasse não hesitaria em leva-la para a faculdade de carro, ele não gostava que ela andasse sozinha ou esperasse o ônibus naquele horário, ele achava perigoso que ela pudesse cair nas mãos erradas, então mesmo que estivesse exausto ele a levava, mesmo ela insistindo que não tinha necessidade, ele a ignorava e a levava mesmo assim. 

Ao chegar no ponto de ônibus após caminhar por mais ou menos 10 minutos Halina só rezava para que não dormisse na aula, não de novo. 





















14 



Capítulo 2 

Café, café e mais café 



- Halina? Halina? 

Uma voz feminina e irritada ecoava pela ampla sala branca com grandes janelas da faculdade de gastronomia. Uma mulher asiática que aparentava ter 24 anos, com cabelos castanhos longos com mechas loiras, com um contorno rosa choque em cima dos olhos, passou a mão discretamente por debaixo da carteira e beliscou Halina na cintura, a garota acordou com um sobressalto e atordoada pelo sono pesado. 

- Hã!? o que? 

Perguntou tirando o cabelo do rosto enquanto tentava lembrar onde estava, passando a mão sobre os olhos embaçados e soltando um longo bocejo, Halina percebeu que a classe inteira a olhava em silêncio, passando os olhos em todos que estavam na sala, ela parou o olhar em uma senhora de meia idade que estava encostada em uma mesa em frente a um quadro branco com anotações. 

- Desculpe, poderia repetir a pergunta? 

Halina estava tão tensa que seu coração parecia bater na garganta, Magnólia a professora de confeitaria cruzou os braços grossos por cima do 15 



suéter laranja, o cenho estava tão franzido que fazia uma amontoado de rugas em sua testa, os olhos cinza estavam estreitados por debaixo dos óculos de lentes grossas, Halina sabia que ela não repetiria a pergunta e ainda lhe daria um sermão, assim como na última aula e na anterior e na anterior, Halina já havia perdido as contas de em quantas aulas havia pego no sono “ 

Aqueles malditos cachorros” pensou Halina 

“Fazem tanto barulho que não me deixam dormir, e ainda tem os pesadelos, um mais estranho e real que o outro.” Os sonhos estavam cada mais frequentes e alguns eram tão realistas que Halina não sabia dizer se aconteceu ou não, em muitos casos acordava suada e exausta, completamente assustada e em dois casos acordou com aranhões nos braços, arranhões grandes demais para serem feitos por suas próprias unhas, já fazia alguns dias que Halina não dormia mais de 3 horas por noite. 

O sinal tocou avisando que o fim da aula havia chegado, Halina respirou aliviada por não ter que encarar a professora de confeitaria, pelo menos era aquilo que ela pensava, os alunos se amontoavam em frente a porta para irem embora. Nora, a moça asiática levantou da cadeira e olhou ao redor da sala voltando seu olhar para Halina. 

16 



- Lá vem bomba, vou te esperar no bebedouro. 

Nora saiu deixando Halina tensa e exausta na sala de aula. Halina guardava sua apostila na mochila preta estampada, passos pesados foram se aproximando, ao olhar para frente viu que Magnólia estava colada em sua carteira. 

“É... lá vem bomba!” pensou Halina. 

- Sem mais desculpas Halina, durma mais uma vez em minha aula, e o único lugar que irá fazer bolos sem um certificado será naquela cafeteria barata que você trabalha. 

Magnólia virou as costas e saiu pisando tão pesado quanto havia chegado a mesa de Halina. 

Halina fechou os olhos enquanto respirava fundo, O que ela deveria fazer? Pedir desculpas de novo? Halina sempre foi uma aluna exemplar e preparava seus pratos com maestria, mas assim que começou a ter problemas para dormir de noite, ficava exausta e não se concentrava nas aulas pela manhã, já havia queimado a calda de caramelo 8 vezes na aula de Magnólia e seu último suflê de chocolate ficou um desastre, Halina sabia que a professora já estava no limite com ela, e o pior, é que Halina não sabia como melhorar essa situação. 

Halina balançou a cabeça para afastar os pensamentos e prendeu o cabelo em um rabo de cavalo, pegou sua mochila e saiu da sala de 17 



aula, o amplo corredor da faculdade já estava quase vazio, alguns alunos conversavam em um canto ou outro, Nora a esperava ao lado do bebedouro que ficava perto da sala de panificação, apesar de dar um leve sorriso para Halina, Nora estava tensa em ver a aparência cansada da amiga, Nora conhecia Halina já havia anos, tantos anos que se consideravam irmãs, já haviam passado por tanta coisa juntas, que Nora não sabia o que fazer para ajudar a amiga. 

- Como foi a conversa tranquila com a dona Magnólia? - perguntou Nora dando um sorriso tenso para amenizar a expressão de tristeza da amiga. 

Halina deu de ombros e suspirou. 

- O de sempre, disse que vou ficar na cafeteria para sempre, embora as vezes acho que ela tem razão. Não consigo dormir de noite, quando não são os pesadelos que me despertam de madrugada, são aqueles cachorros malditos. 

Fica quase impossível me manter concentrada e o pior me manter acordada nas aulas, já liguei para todos os números que me indicaram, mas como os vizinhos não estão reclamando de nada e disseram para a polícia que não ouvem nada, eles acham que eu sou louca, apesar de estar quase ficando. 

18 



Enquanto desciam a escadaria da faculdade rumo a rua, pararam em frente a uma barraca para comprar um café que Halina odiava, mas pelo menos a manteria acordada para trabalhar. 

Nora tocou o ombro da amiga e disse com um leve sorriso. 

- Tudo vai melhorar, você vai ver, quando coisas ruins acontecem, logo as coisas boas aparecem! 

– disse Nora tentando animar a amiga. 

- Espero que você esteja certa! - respondeu ela com um suspiro. 

As duas pegaram seus cafés e caminharam rumo ao trabalho. A cafeteria Le amore ficava a 15 minutos a pé da faculdade, fazia muito sol naquele horário e o calor era aliviado pela leve brisa do outono, as ruas eram sempre cheias no horário do almoço, havia muitos comércios no caminho para a cafeteria, e como sempre já sabiam que lá no trabalho também estaria movimentado. Ao chegarem na fachada da cafeteria, elas contornaram e entraram em um beco que havia ao lado, onde ficava a entrada de funcionários e também as caçambas para a retirada do lixo no fim do dia. O forte cheiro de café e pães assados preenchiam todo o ambiente quando Halina e Nora abriram a porta e entraram na cafeteria, a cozinha estava quente, muito quente por sinal, Nora e Halina 19 



deixaram suas mochilas em um armário no quartinho ao lado na cozinha e pegaram os aventais, ao passar pela cozinha Halina viu que os bolos cresciam no forno e havia pães dourados em cima da bancada. Ela sorriu, adorava esse clima de comida quentinha e fresca, ela pegou uma bandeja com alguns doces que estavam no balcão para leva-los até a loja que ficava na parte da frente, atravessou as portas vai e vem carregando a bandeja e começou a repor os doces no expositor do balcão, Nora atendia sorridente um cliente, Halina levantou a cabeça para espiar quem era e não ficou surpresa ao descobrir que era o paquera de Nora, Halina não sabia seu nome, mas sabia que além de bonito ele era muito simpático e estava sempre animado, ao olhar para o lado Halina notou que ele estava acompanhado pelo seu amigo, um homem alto e forte e apesar de ser tão bonito quanto o outro, esse era desagradável e extremamente mal humorado, ele olhava Halina como se ela fosse um espécime raro e perigoso e isso sempre deixava Halina tensa, apesar de Nora dizer que era só coisa da cabeça dela e que provavelmente ele a olhava sério pois estava a fim dela, Halina torcia o nariz enquanto Nora ria. 

– Não diga isso nem de brincadeira, credo. – 

20 



dizia Halina rindo – Nunca, mas nunca que eu troco o meu maravilhoso Charles por esse mal-humorado, nunca. 

– Cuidado Halina, você pode se surpreender com as surpresas da vida.  – Nora respondia. 

Halina colocava a língua para fora como se fosse vomitar e ria junto com Nora. De uma coisa Halina tinha certeza é que o olhar daquele homem pra ela poderia ser qualquer coisa, menos de amor, não que Halina estivesse reparando nele, Halina se abaixou de volta e continuou a arrumar os bolos. 

- Temos bolos fresco, foram feitos hoje de manhã - disse Nora sorrindo para o homem mulato de sorriso largo e olhos cor de mel. 

- Vou querer aquele sanduiche que só você sabe fazer! - disse ele com um largo sorriso enquanto Nora se virava para a chapa para fazer o sanduiche, Halina levantou de trás do expositor de doces e cumprimentou o rapaz. 

- Olá, boa tarde! - disse sorrindo. 

- Ah, Olá! que bom te ver, achei que estava de folga hoje! - disse simpático e animado. 

- Não, eu nunca folgo. - respondeu Halina em tom brincalhão enquanto entregava a bandeja para outro funcionário que estava entrando na cozinha. O sorriso de Halina se fechou ao escutar o pigarro do homem ao lado, ela o olhou 21 



a mais simpática possível com um sorriso forçado e torto e disse entre dentes  

- Em que posso ajudar? Tem alguma reclamação para ser feita? 

O homem alto a olhou com olhos verdes tão penetrantes que pareciam arrancar a sua alma de dentro do corpo. 

- Não, não tenho nada para reclamar! – 

respondeu sério. 

Halina ergueu a sobrancelha e disse em um sussurro para si mesma. 

- Isso é novidade! 

- O que disse? – perguntou o homem franzindo o cenho. 

- Nada - disse Halina rapidamente. - Não disse nada! Posso ajudá-lo em alguma coisa? 

- Quero o sanduiche de Verão e um café preto e rápido, estou com pressa. - disse enquanto colocava as mãos no bolso da calça jeans e encarava Halina fixamente. 

- Ok - falou Halina um pouco sem jeito. 

O rapaz mulato cutucou o amigo com o cotovelo  

- Não se preocupe, ele não faz por mal, ele é assim mesmo, e a propósito eu não sei seu nome, só o da sua amiga - disse estendendo a mão para Halina e dando uma picadela de leve para Nora que se virou de volta para a chapa com as bochechas vermelhas. 

22 



- Eu sou Halina! Muito prazer - disse apertando a mão do rapaz. 

- Muito prazer Halina, eu sou Isaac e esse é o Nithael - disse apontando para o homem grande que revirou os olhos e fingiu olhar para os doces que estavam expostos. 

– Seu pedido! - Halina entregou o sanduiche e o café para Nithael que respondeu com um obrigado seco, colocou o dinheiro no balcão se virou e foi em direção a saída esbarrando em Charles que acabara de chegar no café, Nithael o olhou feio e saiu do café tão sério quanto havia entrado. Halina pega o dinheiro e olhou para Charles que sorriu do outro lado do balcão. 

- Ele é sempre estressado assim? – perguntou Charles apontando o polegar por cima do ombro na direção do homem. 

– É, ele é! – respondeu enquanto caminhava para o caixa e ria do comentário. 

- Eu tenho a impressão que ele não gosta muito de mim. - comentou Halina, enquanto entregava o troco para Isaac. 

- Ele é sempre assim, não é nada pessoal, ele é tão sério no trabalho que esquece de sorrir quando não está trabalhando! – responde Isaac com um sorriso tenso e encantador ao mesmo tempo. 

– Então imagino que ele trabalha 24 horas por 23 



dia, coitada da namorada dele. – comenta Charles. 

Isaac ri. 

– Ele não tem namorada, vai ver que é por isso que está sempre sério. Foi ótimo conhecer você Halina. Te vejo mais tarde? - disse Isaac olhando para Nora. 

– Sim, com certeza – respondeu Nora sorridente. 

Isaac deu uma piscadela para ela, apertou a mão de Charles e disse  

- Prazer em conhece-lo rapaz! - disse pegando seu sanduíche e o copo de café, e saiu da loja caminhando em direção onde Nithael o esperava do lado de fora observando a rua enquanto comia, juntos caminharam para fora da vista das garotas. 

– Te vejo mais tarde – repetiu Halina olhando com os olhos estreitos e um sorriso para Nora que riu e foi atender outro cliente, Halina balançou a cabeça e disse  

- Pelo jeito eu que vou ter que ir no escritório de contabilidade. 

Nora a olhou com um sorrisinho. 

– Quer que eu venha te buscar para não ficar tarde? – pergunta Charles 

Halina olhou para o namorado e não evitou sorrir, Charles era sempre preocupado com a segurança dela e ainda tinha um sorriso com 24 



covinhas que deixavam Halina boba desde o dia em que o conheceu. 

– Não precisa, o escritório não é longe, eu vou e volto, vai ser rápido. Te vejo em casa! – 

respondeu Halina com um sorriso. 

Charles assentiu, pegou um copo de café e foi embora. 

O dia passou sem muita novidade no Le amore, o céu já estava escurecendo. Nora atendia o último cliente enquanto Halina limpava as mesas e fechava as persianas das grandes janelas de vidro da cafeteria, como sempre só estavam elas naquele horário, o pessoal da cozinha e do turno da manhã já haviam ido embora. Halina se despediu do cliente e trancou a porta de entrada, Nora fechou o caixa e caminhou até o quartinho dos fundos para pegar sua mochila, Halina apagou a luz da cafeteria e caminhou para os fundos onde Nora estava. 

- O Charles está ficando na sua casa ainda por conta dos cachorros? - perguntou Nora enquanto passava um batom rosado nos lábios finos. 

– Sim, ele fica preocupado de ser alguém, sei lá, ele diz que não ouve nada e o mais engraçado, é que quando ele está lá não tem barulho de nada, mas ele tem o trabalho dele, não posso pedir para ela ficar lá sempre, minha casa fica longe para ele ir trabalhar, ele precisa acordar muito 25 



cedo, não é justo. - disse Halina enquanto soltava os cabelos coloridos. 

– Eu imagino que deve ser difícil, se precisar de qualquer coisa, me liga, que eu volto correndo! - 

disse nora colocando a mão no ombro da amiga. 

- Até parece que eu vou estragar o seu encontro, Finalmente vocês estão saindo, ele além de lindo é simpático, eu apoio vocês dois. Pode deixar que eu levo o dinheiro e volto pra casa correndo para ficar com o meu gato, tudo vai dar certo, vá se divertir! – disse Halina 

- Pegou tudo? – perguntou Nora antes de saírem. 

- Sim, peguei... é... acho que sim! – respondeu Halina olhando ao redor e dando de ombros. 

As duas saíram rindo e conversando, Halina trancou a porta que dava para o beco e foram caminhando até a rua, Nora entregou a bolsa de dinheiro para Halina. Um carro cinza encostou na calçada em frente as garotas, o vidro do passageiro se abaixou revelando Isaac, sorridente como sempre, de dentro do carro saia uma música animada que combinava com aquela noite de quinta-feira que estava fresca. 

- Olá meninas! - disse ele animado, Nora entrou no carro, Halina acenou com a mão e saiu andando rumo ao escritório da contabilidade que ficava a vinte minutos da cafeteria. 
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A noite estava excelente para um passeio, Halina caminhava aproveitando a noite com um céu que apesar de levemente estrelado havia algumas nuvens se formavam para provavelmente uma longa chuva de início de outono, Halina rezava para conseguir chegar em casa antes da chuva começar. Ao chegar em uma estrutura verde clara que estava descascada e uma porta de vidro com letras que diziam: Escritório de Contabilidade. Halina subiu os 4 degraus e tocou o interfone, a voz de uma mulher trocou algumas palavras com Halina e a porta de vidro destravou com um click. Halina passou pelo hall de entrada e virou para uma porta em formato de arco que tinha uma idosa com um terno amarrotado sentada na cadeira enquanto ajeitava os óculos para receber Halina. 

- Olá, Boa noite! O senhor Afonso está em uma reunião, terá que aguardar um pouco! 

Halina andou até as cadeiras da sala de espera que ficava na mesma sala que a mesa da recepcionista, ela mexeu no celular e viu que havia uma mensagem de Charles dizendo que houve uma emergência no hospital e ele teve que cobrir o turno de outro enfermeiro, Halina respondeu a mensagem e desligou o celular, lembrou que não havia pego a doma da faculdade para lavar, passou a mão por dentro 27 



da mochila e revirou todos os lados, bufou quando notou que a tinha esquecido em cima de uma banqueta no vestiário e teria que voltar para o café para que  fosse lavado a tempo de usar no dia seguinte. 

- Droga! vou ter que voltar na loja - disse Halina desanimada e praguejando enquanto imaginava todo o caminho que teria que fazer de volta para a cafeteria e depois para sua casa, provavelmente chegaria tarde. Halina se levantou e caminhou até a recepcionista. 

- Com licença, sabe me dizer se vai demorar muito? – perguntou Halina a mais simpática que conseguiu. 

- Como vou saber? Geralmente quando esse cliente aparece aqui as reuniões duram até as 9 

horas da noite. – respondeu a recepcionista com total impaciência sem tirar os olhos do computador. 

Halina arregalou os olhos sem acreditar, olhou para o relógio que ficava acima da cabeça da recepcionista e notou que eram quase 8 horas da noite, ela voltou os olhos para a recepcionista. 

- Eu não posso deixar com você o dinheiro? É da cafeteria Le amore, eu assino algum papel se precisar, mas eu não posso esperar até as nove, tenho que voltar para buscar minha doma, chegarei tarde em casa. - disse Halina quase 28 



suplicando para a senhora que nem sequer a olhou. 

- Não posso fazer nada senhora, terá que esperar até a reunião acabar para entregar o dinheiro você mesma, e quanto a chegar tarde em casa, faz parte da vida. – respondeu a recepcionista depois de um longo suspiro de impaciência. 

Halina bufou e se virou bruscamente para as cadeiras onde estava sua mochila e o saco com o dinheiro, sem acreditar que teria que ficar sentada ali por mais de uma hora. Halina olhou tantas vezes a apostila de confeitaria que já estava quase decorando cada palavra que estava escrita ali, quando ouviu um barulho de porta abrindo, ela olhou para o relógio, era quase 9, a voz de dois homens ficou mais nítida conforme desciam e escada para o hall de entrada, um homem baixo de barba por fazer e olhos cansados se despediu do outro homem e entrou na sala da recepção chamando Halina para o andar de cima. O terno do homem estava tão esticado na barriga que Halina temia que um botão fosse estourar e voar direto no seu olho, ele abriu a porta de uma pequena sala amarela encardida com uma pequena mesa com um computador e um amontoado de papéis empilhados. 
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- Me entregue a bolsa e assine esse papel por favor! – disse se sentando na cadeira. 

Halina leu o que estava escrito e assinou, entregou a bolsa e o papel para o homem e ficou em pé o encarando. 

- Posso te ajudar em mais alguma coisa?  - 

perguntou o homem confuso. 

- É só isso? Esperei quase duas horas para ser só isso? – perguntou Halina incrédula. 

- Sim, é só isso. Tenha uma boa noite senhora. – 

respondeu ele dando de ombros. 

Halina revirou os olhos e desceu as escadas dois degraus por vez, esperou o click da porta e saiu em direção a cafeteria enquanto xingava a recepcionista e o contador, trovões começavam a ecoar no céu e Halina sabia que seria completamente encharcada pela chuva, apressou o passo, mas a chuva começou enquanto ela estava no meio do caminho, quando chegou na rua da cafeteria já estava completamente encharcada e irritada, ela soltou os cabelos para ajeita-los enquanto caminhava até o beco lateral do café, mas algo a fez parar bruscamente a deixando completamente em choque, uma única luz fraca iluminava o beco e nele havia uma silhueta de um homem alto e largo que estava em cima do que parecia uma pessoa deitada, Halina não conseguia decifrar se 30 



a pessoa estava viva ou morta, um trovão clareou o beco e Halina pode ver que o homem alto segurava uma faca longa e quando outro trovão clareou, ela viu que a pessoa que estava deitada era um homem e estava estendendo a mão em sua direção, um líquido espesso saia de sua boca. 

Halina estava completamente paralisada, não sentia suas pernas, o homem grande se abaixou e cravou a faca no peito do outro homem, Halina soltou um grito de pavor, o homem alto notou sua presença e se levantou, outro trovão ressoou no céu clareando o homem alto que estava com uma blusa de capuz preto e caminhava em sua direção. 

Halina conseguiu se mexer e saiu cambaleando em direção a uma escadaria enorme que sabia que ficava no final da rua da cafeteria que dava acesso a rua debaixo, ela correu, os cabelos molhados grudavam em seu rosto, a chuva forte caia em seus olhos dificultando a localização da escadaria que parecia estar a quilômetros de distância, enquanto corria deu uma olhada por cima do ombro e notou que o homem caminhava calmamente, ele parecia rápido, se estivesse correndo provavelmente Halina não teria chance, ela tentou correr o máximo que pode, suas pernas doíam, mas o desespero e o medo 31 



haviam tomado conta dela, não importava se suas pernas caíssem, ela não pararia de correr até sentir que estava segura. 

Halina viu a escadaria e um suspiro de alívio escapou de seus pulmões, ela desceu freneticamente, chegando nos 3 últimos degraus, ela olhou para trás e para sua surpresa, não havia ninguém te seguindo, muito menos com uma faca, ela soltou outro suspiro de alívio, se acalmando um pouco ela encostou no grande corrimão de cimento no pé da escadaria e ao olhar para suas mãos, notou que estava tremendo. 
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Capítulo 3  

Preocupações de família 



A tarde estava estranhamente gelada naquele dia, Halina atendia os clientes em completo silêncio, só respondendo o que era necessário, nem para a faculdade havia ido naquela manhã, ainda pensava sobre o que havia acontecido no beco na noite anterior. Será que havia sonhado? 

Ou será que estava alucinando? Nada fazia sentido, ela viu alguém ser morto, foi perseguida pelo assassino armado, mas chegando no dia seguinte para trabalhar, não havia nada, não tinha sangue, nem policiais com o cordão de isolamento, não tinha nenhum vestígio de que houvesse tido ao menos alguma briga mais violenta no beco, nada! Isso estava deixando Halina preocupada, será que o assassino voltou e limpou tudo depois que desistiu de persegui-la? E se voltasse para matá-la? Ele reconheceria ela? Eram tantas perguntas que rodavam em sua cabeça que Halina já estava ficando tonta. Um dedo estalou na frente de seus olhos tirando Halina de seus pensamentos, estava tão distraída que não notara que Nithael acenava em sua frente sabe lá por quanto tempo. 

– Um café preto e uma fatia de torta de nozes, e ráp... disse Nithael antes de Halina o cortar. 

– E rápido, eu sei... eu sei. – Halina concluiu a 33 



frase virando para pegar o café e uma caixinha para colocar a fatia de torta que estava no balcão. 

Nithael a olhou com as sobrancelhas erguidas, parecia surpreso com a reação de Halina. 

– Dia difícil? - perguntou Nithael  

– Um pouco! - respondeu Halina estreitando os olhos desconfiada pelo interesse dele. 

– Imagino, está com cara de cansada, parece que não dorme a dias. – disse Nithael ainda olhando Halina. 

– É mesmo? Agradeço pela observação, como se eu não tivesse espelho em casa. - rebateu Halina irritada, com certeza a tensão da noite anterior juntamente com a falta de uma noite de sono foram uma ótima colaboração para sua falta de bom humor naquele dia. 

Nora olhava Halina boquiaberta com a situação. 

– Sua amiga está bem? Aconteceu alguma coisa? – perguntou Isaac que observava tudo. 

- Sim, e uma bem doida! - respondeu Nora baixinho para Isaac enquanto olhava preocupada para a amiga. 

– Ficou 16,50. A Nora vai cobrar para você! Vou ver como andam as coisas na cozinha, me dêem licença! - disse Halina virando as costas e passando pela porta vai e vem que dava para cozinha. Nithael ergueu uma sobrancelha, balançou a cabeça e se encaminhou até o caixa onde Nora e Isaac observavam a situação. 
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- Não liga não! - disse Nora olhando a porta se fechar atrás de Halina e voltando os olhos para Isaac e Nithael. – Ela está uma pilha de nervos, me ligou ontem de noite depois que você me deixou em casa, estava completamente histérica dizendo que foi perseguida por um homem armado com uma espada ou faca, sei lá, e que ele tinha matado outro no beco aqui do lado. 

Nithael engasgou com o café que acabara de tomar um grande gole, Isaac ergueu uma sobrancelha, e trocou o peso de uma perna para outra, parecendo ligeiramente desconfortável. 

- Você está bem? – perguntou Nora olhando para Nithael. 

- Estou sim,  me desculpe por isso – respondeu ele apontando para o balcão de madeira respingado de café enquanto tentava contar a crise de tosse. 

– Não se preocupe com isso, eu limpo. – disse Nora dando de ombros. 

Ela se virou para pegar um pano que estava dobrado e empilhado em uma caixa de plástico branca. Nithael e Isaac se entreolharam um tanto preocupados com o assunto. Nora começou a limpar o balcão sujo de café. 

– Mas... - começou Isaac – Ela... ela viu o rosto da pessoa? 

Nora parecia um pouco incrédula com a pergunta. 

– O que? Não. – respondeu dando uma 35 



risadinha. – Não houve assassinato nenhum, busquei ela na escadaria e fomos para casa, ela ficou a noite acordada olhando as janelas o tempo todo, não dormiu nada e não foi para a faculdade de manhã, chegando aqui não tinha nada como era de se esperar, nada de polícia, viaturas, corpo, nada! Fala sério Isaac, quem anda por aí com uma espada? O cara é o que? 

Um highlander? 

Nora jogou o pano azul no lixo debaixo do balcão. 

Uma senhora de suéter roxo e óculos grossos entrou na cafeteria enquanto conversavam, ela parou na frente do balcão de doces para escolher. 

- Sinceramente falando – continuou Nora – Eu acho que ela está alucinando, não dorme a dias, isso se não for há semanas, qualquer um estaria com os nervos em frangalhos. 

- Para quem dorme em todas as aulas, deveria estar descansada, não acha? – perguntou a senhora de suéter que olhava os doces do balcão. 

- Professora Magnólia! – disse Nora surpresa. 

Nithael e Isaac olharam de Nora para a Magnólia. 

– Qual é a desculpa dela dessa vez? Porque até então ela falava de cachorros que cercavam a casa dela uivando a noite toda. Vou querer um cappuccino com leite de soja para viagem. - 
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disse Magnólia olhando para Nora e voltando seu olhar para os rapazes. 

– Vocês são amigos da Halina? 

Isaac balançou a cabeça dizendo que sim. 

– Vou te contar uma coisa, se ela não parar de dormir nas minhas aulas, ou parar de inventar desculpas para não aparecer na faculdade, ela nunca se tornará chefe de cozinha e nem de lugar nenhum. 

Nora entregou o café para a senhora que deu uma nota de 10 reais e balançou a mão para que ela ficasse com o troco. 

– Ah! – disse Magnólia se virando e olhando para Nora. – Avise sua amiga que se ela não passar nas próximas duas provas minhas, ela passará o resto da vida dela aqui. – terminou Magnólia batendo o dedo no balcão. 

Ela se virou e saiu pisando duro como sempre, Nora soltou a respiração de alivio quando a professora atravessou a porta. 

– Cachorros? Como assim casa rodeada de cachorros? – perguntou Nithael voltando seu olhar para Nora. 

Nora respirou fundo e explicou. 

– Há mais ou menos umas duas semanas Halina começou a reclamar sobre cachorros que uivam a noite toda, ela disse que nenhum outro vizinho reclamou, disse também que eles são pretos e grandes, que um parecia até ter olhos vermelhos, eu não sei mais o que pensar, a 37 



polícia já está achando que ela usa drogas, de tanto que ela liga e reclama, deram uma intimação para ela, se ligar novamente reclamando dos cachorros, ela vai pagar uma multa, ela não ligou mais, mas disse que não tem dormido por conta do barulho. 

Isaac absorvia cada palavra que Nora falava, sua cabeça estava rodando com muitos 

pensamentos no momento, ele sabia que mais cedo ou mais tarde isso iria acontecer, só não imaginava que seria de uma vez. 

– Você viu os cachorros? – perguntou Nithael. 

– Não, eu não vi nada, não sei o que está acontecendo com ela, mas isso precisa parar, ela vai prejudicar a vida dela toda por conta dessa loucura. Ela só precisa dormir e descansar que tudo voltará ao normal. – disse Nora preocupada. 

Isaac e Nithael balançaram a cabeça concordando. 

– É, faz sentido. – disse Isaac bebericando o café e puxando a manga do suéter branco para olhar o relógio preto que estava em seu pulso. – 

Temos que ir agora, já estamos atrasados, mas caso aconteça alguma coisa com ela, se precisar de ajuda, pode me ligar. Eu e o Nithael ajudaremos no que for preciso. 

Nora olhou com um sorriso de Isaac para Nithael que ainda sério balançou a cabeça para concordar com as palavras do amigo. 
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– Te vejo amanhã Norinha! – Isaac se despediu com um sorriso largo como sempre e uma piscadela para Nora. 

– Obrigado rapazes! Te vejo amanhã Isaac! - 

disse Nora retribuindo o sorriso. 

Halina estava trancada no banheiro já faziam 10 

minutos, sentada no chão tentando não pensar no ocorrido da noite anterior, precisava se acalmar, ela levantou e jogou um pouco de água da torneira no rosto, ao se olhar no espelho, seu reflexo estava horrível, mostrava uma mulher cansada e prestes a enlouquecer, ela secou o rosto com toalhas de papel e voltou para o balcão da cafeteria. Nora atendia um senhor de terno quando viu que Halina havia voltado, acenou para uma mulher de uns 40 anos que estava sentada. A Mulher olhou para Nora que apontou para Halina. Halina olhou de Nora para a mulher e reconheceu sua tia Elionor. 

Halina caminhou passando pela porta do balcão e foi até a mesa da tia, ela estava com seus cabelos castanhos presos em um coque alto e vestia um casaco cinza por cima de um vestido azul escuro, seus olhos verdes eram gentis, porem aparentavam estarem cansados e preocupados. 

- Tia Ellie, quanto tempo! – disse Halina abraçando a tia e se sentando na cadeira disponível. 

39 



- Halina, minha querida, você está péssima! O 

que aconteceu com você? – perguntou Tia Ellie analisando Halina de cima a baixo. 

- Tantas coisas aconteceram nessas últimas semanas que nem sei por onde começar. 

- Você parece tão cansada, tem dormido? Se alimentado direito? 

- Mais ou menos, estou tendo alguns problemas para dormir. 

- Por que você não fica uns dias na minha casa? 

- Não, obrigado! Eu gosto da minha casa e ainda tenho os gatos para cuidar. 

- Leva eles também, não tem problema! 

- Não precisa, é sério, Charles me deu um comprimido para tomar a noite para que eu descanse melhor, eu só preciso dormir uma noite inteira e está tudo certo. 

- Sei que não nos falamos muitos nesses últimos cinco meses, mas você sabe que pode contar comigo sempre que tiver um problema. 

- Eu sei, mas... Tia Ellie eu só tenho uma pergunta. 

- O que foi? 

Halina se ajeitou na cadeira escolhendo as palavras certas, pois não queria magoar a tia com a pergunta. 

- Na família... você conviveu mais com meus pais do que eu, você sabe dizer se temos algum histórico de doença mental? Como... é... 

esquizofrenia? Paranoia? Sonambulismo, Não 40 



sei... 

Elionor pareceu surpresa com a pergunta, ela se endireitou na cadeira um pouco intrigada com a dúvida de Halina. 

- Não querida, não temos nenhum histórico desse tipo, por que a pergunta? 

- É difícil explicar, as vezes eu acho que estou enlouquecendo, nas últimas 2 semanas acordei duas vezes com os pés sujos, como se eu tivesse andado a noite toda, eu lembro vagamente de olhar para uma igreja velha, e depois só me lembro de acordar na cama com os pés sujos, não sei se é um sonho, ou se eu ando durante a noite e não lembro, eu não sei tia, sinceramente eu não sei o que pensar... 

Elionor observava Halina com inquietude, como se já houvesse visto isso acontecer, ela suspirou e pegou nas mão da sobrinha que estavam em cima da mesa. 

- Você não está com doença mental Halina, tem fases de nossas vidas que ficam difíceis, mas tudo pode ser superado com as pessoas certas ao nosso lado, conheci uma mulher que passou pela mesma situação, mas tudo se acertou no final. Você só precisa descansar, que o restante vai se resolver com o tempo. 

Halina se despediu da tia e voltou para trás do balcão, ela observou a tia sair da loja e se misturar com a multidão que passava pela rua, Halina tinha a impressão de que sua tia escondia 41 



alguma coisa, mas não teria coragem de perguntar, não hoje pelo menos, talvez deixasse esse assunto para outra hora. 

O dia passou como na maioria dos dias, as sete da noite fecharam o café, Nora foi para o escritório de contabilidade e Halina foi para casa. 

Chegando em casa Halina tomou um banho quente, brincou um pouco com Panqueca e Muffin, tomou o comprimido que Charles havia pego no hospital e se jogou na cama, aos poucos uma leve sonolência foi tomando conta de seu corpo e Halina caiu no sono. 
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Capítulo 4 

No lugar errado e na hora errada 





Halina abriu os olhos devagar para que eles se ajustassem a claridade do sol que entrava pela janela, em cima de seu peito panqueca dormia tranquilamente, olhando para o lado Halina notou que Muffin estava dormindo perto de sua cabeça, ela fez carinho nos gatos e ficou alguns minutos apreciando a companhia de seus bichanos, seus pés latejavam, Halina estava com as pernas doloridas, apesar de ter dormido a noite toda, não entendia porque doíam tanto, ela tirou panqueca de cima dela, apesar dos protestos do gato que pulou da cama e se espreguiçou afiando suas unhas na cortina azul do quarto, ela retirou a coberta e notou novamente que sua cama estava suja, seus pés estavam enfaixados, mas como? Halina estava completamente confusa, estava bem quando fora dormir ontem e acordou com os pés enfaixados e a cama suja de terra e grama, ao retirar a faixa de um dos pés notou que eles estavam machucados, provavelmente de andar descalça por longos períodos, mas a pergunta que a intrigava era, ela estava andando descalça de madrugada? Será que o remédio tornava suas novas crises de sonambulismo piores? Provavelmente Charles 43 



havia encontrado Halina andando do lado de fora e a trouxe para dentro enfaixando seus pés, era a única explicação segura para toda essa loucura. Halina caminhou com dificuldade até o banheiro, onde tomou um longo banho, trocou os curativos e se arrumou para trabalhar, era sábado, hoje ela pegaria o turno da tarde para que Nora pudesse sair novamente com Isaac. 

Halina adorava a ideia de Isaac e Nora juntos, eles eram tão fofos, Halina amava o jeito que sua amiga sorria na presença dele, ela estava realmente feliz, e isso era incrível, uma coisa boa no meio de tantos tormentos em sua vida. Halina era feliz com Charles, embora algumas vezes o sentia um pouco longe, como se ele estivesse ali somente em corpo e seus pensamentos estivessem em outro lugar distante, mas com o trabalho que Charles tinha no hospital, ela sabia que na cabeça dele os pensamentos corriam desenfreadamente, ainda mais nas últimas semanas com tudo acontecendo com ela, era muita coisa para ele pensar e se preocupar, então Halina não o julgava quando ele parecia distante. 

Halina ligou para Charles, mas ele não atendeu, deveria estar dormindo por conta do trabalho noturno no hospital, ela enviou uma mensagem de voz, perguntando como ele estava e agradecendo pelo curativo nos pés, enquanto trocava os lençóis da cama. Ela enfiou o telefone 44 



na mochila e saiu para trabalhar. 

O sol estava bem quente naquela tarde, o clima parecia doido, um dia quente e no dia seguinte mais friozinho, geralmente dias de sol com chuva no fim do dia, aquele outono era completamente maluco, apesar de ser a estação do ano favorita de Halina. 

Ela chegou no Le amore para render Nora, a amiga arrumava alguns bolos no balcão e sorriu quando a viu. 

- Hey, você parece descansada! 

- E estou, apesar das pernas doerem um pouco, me sinto um pouco melhor. - disse Halina sorrindo para a amiga. 

Era uma mentira gigantesca, Halina se sentia como se tivesse sido atropelada, mas não queria preocupar mais as pessoas ao seu redor, hoje particularmente Nora parecia mais radiante ainda. 

- Pode ir Nora, eu tomo conta de tudo, vai namorar. 

Nora entregou a bandeja com os bolos para Halina e ficou olhando a amiga por um tempo. 

- Tem certeza que está tudo bem? – perguntou Nora. 

- Está sim, mas eu vou no seu lugar se você não se apressar – respondeu Halina forçando um sorriso. 

Nora sorriu e deu um tapa no ombro da amiga 

- Você já tem o seu príncipe, agora é minha vez 45 



de conseguir um. 

- Pelo jeito você já conseguiu, ele só falta derreter quando te vê. - disse Halina enquanto colocava uma das mãos na testa e simulava um desmaio. 

- Você é uma idiota! - disse Nora rindo das palhaçadas da amiga. - Aliás, eles perguntaram de você hoje cedo. 

Halina olhou para Nora confusa. 

- Eles? Eles quem? 

- Ué, Isaac e Nithael. 

- O Nithael perguntou de mim? Agora eu to com medo. – disse Halina com um meio sorriso. 

Nora revirou os olhos. 

- Ah para Halina! Ele queria saber se você estava bem, já que ontem você deu um coice nele. 

Halina encolheu os ombros. 

- Ele me deixa um pouco desconfortável, não sei explicar! 

- Cuidado hein dona Halina, você é uma garotinha comprometida, se o senhor seu namorado descobrir, ele vai querer matar o Nithael. 

Halina fez uma careta e riu. 

- Olha ali o seu senhor futuro namorado. - disse Halina apontando com a cabeça para Isaac que acenou do lado de fora da cafeteria. - Já falei, sai daqui senão eu vou no seu lugar. 

- Não se atreva! - disse Nora rindo e pegando 46 



sua mochila que já estava debaixo do caixa. - Se cuida doida, te vejo amanhã e não fica até tarde aqui na cafeteria, fecha tudo as oito, não está tão seguro andar tarde da noite sozinha. 

- Ok, se divirta bastante. 

Halina terminou de repor os bolos e foi limpar algumas mesas, organizar o balcão, verificar se algum doce precisava ser finalizado na cozinha, as tarefas de sempre, a cafeteria estava bem movimentada naquele sábado, muitos casais paravam para comer doces e tomar um café, como na maioria dos sábados Halina não conseguiria fechar as oito em ponto, o movimento estava grande e Halina se despediu do último cliente já eram quase nove horas, ela fechou a loja, limpou as mesas e recolheu o dinheiro do caixa para colocá-lo no cofre, o escritório de contabilidade só abriria na segunda feira, ela pegou uma fatia de torta doce e outra salgada para levar ao hospital para Charles, já que ele provavelmente estaria bem corrido, por isso não havia respondido suas mensagens. 

Halina trancou a cafeteria e por um momento ficou parada no beco pensando no ocorrido, ela riu, provavelmente eram coisas de sua cabeça, ela chamou um uber para ir até o hospital, ficava a uns 15 minutos de carro dali. Ao chegar no hospital notou que a sala de espera estava cheia, Charles deveria estar ficando louco ali, ela foi até a recepcionista Laura que já a conhecia. 
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- Boa noite Laura! 

- Boa noite Halina! 

- Muita correria por aqui? 

- Os malucos de sempre, parece que hoje bateu recorde, não sei de onde surgiu tanta gente. 

- O Charles está muito ocupado? 

- Vou ligar para verificar. 

Laura pegou o telefone e discou o ramal do andar que Charles trabalhava, ela trocou algumas palavras anunciando que Halina estava ali e desligou o telefone. 

- Ele está descendo. 

- Obrigado! 

A recepcionista sorriu e voltou a atender os paciente que chegavam para fazer a ficha, alguns minutos olhando pela porta de vidro, Halina escutou seu nome e se virou, Charles se aproximava com o uniforme azul de enfermeiro, ele estava com um curativo no braço, indicando que havia doado sangue. 

- Oi, você doou sangue de novo? 

Charles a beijou e olhou para o pequeno curativo no braço e deu de ombros. 

- Oi amor, sim, foi necessário, você sabe, se precisar eu sempre estou pronto para doar. 

- Você vai ficar anêmico desse jeito. Eu trouxe torta para você comer. – disse ela tirando uma sacola pequena de dentro da mochila. 

- Obrigado, você leu a minha mente, esqueci minha marmita em casa hoje, você me salvou. – 
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disse Charles sorrindo ao ver a sacola. 

- Eu que te agradeço por ter me salvado. 

- Como assim te salvei? – disse Charles a olhando confuso. 

- Os curativos nos pés. 

- Que curativos? Você machucou os pés? 

Halina o olhava espantada, se não foi ele, quem foi? 

- Eu devo ter sonhado, não se preocupe. – disse ela rapidamente. 

Charles riu e virou para olhar uma enfermeira que o estava chamando do corredor. 

- Tenho que ir, obrigado pela torta, e que bom que salvei seus pés nos sonhos. 

Ele riu, a beijou rapidamente e caminhou em direção ao corredor. Halina ficou observando até que ele sumisse de vista, tentando entender se ela mesmo teria enfaixado os pés, já que não havia sido seu namorado, Halina caminhou para fora do hospital ainda pensando na situação, pegou o celular e notou que ele havia desligado por falta de bateria, ela bufou, não daria para chamar um uber, ela então caminhou noite adentro, sabia que a estação mais perto levaria trinta minutos andando, pelo menos não estava chovendo, as ruas estavam um pouco vazias naquele horário ainda mais naquela parte da cidade onde não havia comércios, ela começou sua caminhada até o metrô tentando não pensar no que poderia acontecer de ruim com ela, não 49 



de novo. 

Após caminhar com dificuldade Halina finalmente chegou na estação de metrô, estava vazia como era de se esperar naquele bairro, ao descer um lance de escada Halina notou que não havia ninguém lá, nem passageiros, nem seguranças, nem ninguém, isso já estava ficando completamente bizarro, ela passou pela catraca e desceu mais um lance de escadas até a plataforma, já faziam vinte minutos e nenhum metrô havia aparecido ainda, será que estava quebrado e esqueceram de avisar? Finalmente uma luz no fim do túnel apareceu mostrando que Halina estava errada e que na verdade os trens só estavam atrasados, provavelmente por alguma manutenção no fim da noite, Halina entrou e se sentou já que estava vazio, ela olhou pelas passagens que davam para outros vagões e ao que tudo indicava ela era a única passageira ali dentro, ela achou estranho, mas havia tantas coisas estranhas acontecendo em sua vida ultimamente que um simples trem vazio não era tão desesperador assim, o trem parou na próxima estação e dois homens entraram no vagão ao lado, Halina os ignorou, pelo menos não estava mais sozinha, quando o trem saiu da estação os homens caminharam até o vagão que Halina estava, ela olhava pela janela distraída quando notou que os dois estavam em pé perto do corredor de acesso aos vagões e ali pararam 50 



para observá-la. 

“Meu Deus não é possível que eu esteja atraindo somente malucos” pensou Halina enquanto olhava os dois homens com um pouco de receio, ela se levantou para descer na próxima estação, apesar de faltar mais cinco para a estação certa, mas pelo menos se descesse na próxima, poderia pegar o próximo trem ou alertar algum segurança, mas antes que Halina pudesse chegar perto da porta os dois homens se aproximaram dela, um deles tinha uma aparência assustadora, um olhar sombrio e um sorriso sanguinário, Halina teve a impressão de que ambos os homens tinham os olhos 

completamente pretos, o homem da aparência doentia se aproximou ainda mais 

- Onde você pensa que vai? Você vem com a gente, Halina. – disse ele a olhando de perto. 

O homem mais alto e de aparência séria segurou um de seus braços com força, Halina se sentia tonta e enjoada, como sabiam seu nome? Quem eram eles? Como a haviam seguido se não havia ninguém nas ruas? Ela tentou soltar seu braço, mas ele era muito forte, quando o trem chegou na estação, Halina usou toda força que tinha para se soltar e alcançar a porta, mas sem sucesso, o homem que a segurava com um solavanco a puxou para trás fazendo com que Halina caísse e batesse a cabeça na porta que estava fechada, ela levantou cambaleando e viu 51 



sua única chance de fugir ser perdida quando a porta fechou e o trem começou a andar novamente, ela correu para o vagão da frente na esperança de ter alguém em algum lugar, o homem magrelo de aparência doentia a alcançou e puxou sua mochila, Halina estava tão apavorada que nem lembrava que ainda estava com ela nas costas, ela conseguiu soltar os braços das alças e continuou correndo para os vagões seguintes, a luz do trem piscava como se fosse falhar a qualquer momento, “ Era só o que faltava, as luzes se apagarem e eu em completa escuridão com dois malucos me perseguindo” 

pensou Halina enquanto corria e observava as luzes nos vagões, ela parou bruscamente ao ouvir um som metálico, na sua frente estava ele, o cara com uma longa faca, Halina olhou para ele e para trás vendo que os homens haviam parado e observavam o homem armado, sem ter para onde correr, Halina se jogou para o lado da porta, caída no chão do trem Halina observou o grande homem passar direto por ela e ir em direção a dupla psicótica que a perseguia, uma luta começou, apesar de menores e mais magros, os dois homens eram fortes, chutes e socos eram trocados repetidamente, o homem grande de capuz foi desarmado pelo homem sério, a grande faca tilintou pelo vagão caindo ao pés de Halina, o homem magrelo desferiu um soco no rosto do homem encapuzado e com um 52 



chute o derrubou no chão, ele se virou para ver onde havia caído sua arma, Halina a chutou em sua direção e se encolheu embaixo dos bancos, ele a pegou e cravou no pescoço do homem magrelo que com um urro grotesco caiu imóvel, um líquido preto e espesso saia do ferimento, o homem encapuzado desferiu um soco e um chute no peito do homem sério  
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